
Notícia assusta CEE 
Bruxelas — A notícia so-

bre a decisão do presidente 
Sarney de suspender o pa-
gamento dos juros da dívi-
da devida a banqueiros pri-
vados causou assombro na 
Comunidade Econômica 
Européia, principalmente 
porque a medida foi anun-
ciada justamente às véspe-
ras da reunião dos sete 
países mais industrializa-
dos, que também são os 
maiores credores do Bra-
sil. 

Na Bélgica, fontes liga-
das ao "Societe Generale 
de Banque", banço comer-
cial que realiza transações 
em todos os países latino-
americanos, disseram que 
a decisão do governo brasi-
leiro "faz o Brasil passar 
dos países seguros para os 
de alto .risco" e que "esta 
mudança criará sérias difi-
culdacfeS ria renegõciação 
da dívida". 

As mesmas fontes ressal-
taram que antes das elei-
ções e em conseqüência do 
Plano Cruzado, o Brasil se 
encontrava entre os países 
de menor risco, daí os ban-
cos terem considerado a 
possibilidade da renegocia-
ção de sua dívida externa 
sem contar com o monito-
ramento do FMI. Mas, se-
gundo lembram analistas 
da Comunidade Econômica 

Européia, no final de 86 a 
situação econõmica do 
Brasil começou a 
deteriorar-se, agravada 
Pela redução das exporta-
coes provocada por fatores 
eternos. Esta situação. 
avaliam os analistas, cau-
sciu a redução do excedente 
c,imercial brasileiro, de 750 
milhões de dólares em se-
t(., rnbro passado para 156 
milhões em dezembro. 
Desta forma, só restou ao 
governo suspender o pga-
mento dos juros, no caso, 
por 90 dias. 

"JOGADA" 
Em Paris, os meios fi-• 

nanceiros desconfiam que 
a declaração de morotória 
pode ter sido uma "joga-
du" do governo brasileiro 
interessado em obter nego-
ci ..Cões mais favoráveis a 
n--speíto dos prazos e juros 
das dívidas com os credo-
r6.5 privados. Naquele país 
eoropeu acredita-se que a 
moratória técnica brasilei-
ra não parece tratar-se de 
uma decisão "à peruana". 
e sim um movimento seme-
lhante ao já efetuado pelo 
México em 82 e pela Argen-
tina em 1984", o que acabou 
sendo aceito pela comuni-
dkide financeira internado- 


